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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alimento, Nutrição e Saúde” é um conjunto de duas obras, esse segundo 
volume continuará abordando de forma categorizada e interdisciplinar artigos, pesquisas, 
relatos de experiência e revisões da literatura que transitam nos vários caminhos da 
Nutrição e da Saúde. 

O objetivo central do volume 2, foi apresentar de forma categórica e clara estudos 
relevantes desenvolvidos em inúmeras instituições de ensino e pesquisa do Brasil em 
todas as esferas, seja de graduação ou pós-graduação. Em todos esses artigos os quais 
foram cuidadosamente escolhidos a linha básica foi o aspecto relacionado à composição 
de alimentos, ao estudo sobre a composição nutricional deles, microbiologia, saúde básica 
e clínica, fabricação de alimentos enriquecidos, manejo clínico ambulatorial e hospitalar 
e áreas correlatas. O avanço da transição nutricional e o aumento pelas suplementações 
é uma área importante para a pesquisa científica, visto que algumas suplementações 
contribuem positivamente na prática clínica dos profissionais de Nutrição e da Saúde em 
geral, pois auxiliam na redução e na prevenção de diversas patologias.

Temas relevantes e diversos são, deste modo, discutidos aqui neste segundo 
volume com o objetivo de organizar e concretizar fortalecendo o conhecimento de alunos, 
professores e todos aqueles que de alguma forma se interessam pela área da saúde. 

Deste modo, o conjunto de obras Alimento, Nutrição e Saúde, representado neste 
segundo volume apresentam o resultado de diversos trabalhos, os quais possuem 
fundamento na teoria, produzidos por acadêmicos e professores dos variados graus 
que incessantemente desenvolveram e ampliaram os seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e indubitável. Sabemos do papel fundamental que 
consiste em divulgar a literatura científica, por isso torna-se claro porque a editora 
escolhida foi a Atena Editora, a qual oferece além de um nome bem fixado na literatura, 
uma plataforma segura, didática e confiável para todos os pesquisadores, docentes e 
acadêmicos que queiram divulgar os resultados de suas pesquisas. 

Boa leitura!
Anne Karynne da Silva Barbosa



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1...........................................................................................................................1
A EFICÁCIA DA SUPLEMENTAÇÃO DE MICRONUTRIENTES NA TERAPIA NUTRICIONAL EM PACIENTES 
GRANDES QUEIMADOS

Erica Fernanda Gomes de Sousa
Alessandra Clara Costa Santos
Kaio Ravi Costa Araújo
Thaisy Pierot e Silva
Andrea Nunes Mendes de Brito
DOI 10.22533/at.ed.6302010081

CAPÍTULO 2...........................................................................................................................6
A INFLUÊNCIA DOS ÁCIDOS GRAXOS ÔMEGA-3 NO TRATAMENTO DA DEPRESSÃO: UMA REVISÃO 
INTEGRATIVA

Maryana Monteiro Farias
Jéssica Cyntia Menezes Pitombeira
Cristiano Silva da Costa
Natália Viviane Santos de Menezes
Riane Mary Pinho Leite Barbosa
Anayza Teles Ferreira
Pollyne Sousa Luz
Celso Lourenço de Arruda Neto
Sansão Lopes de Moraes Neto
Benacélia Rabelo da Silva
Tiago Freire Martins
Stephany Emmanuely Bandeira dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.6302010082

CAPÍTULO 3.........................................................................................................................20
OCORRÊNCIA DE SURTOS DE ORIGEM ALIMENTAR NA REGIÃO NORTE, BRASIL (2009 – 2018)

Cláudia Thyara Pantoja Sarmanho
Bianca Ribeiro Pastana
Thinaia Ribeiro Pastana
Igor Costa de Lima
DOI 10.22533/at.ed.6302010083

CAPÍTULO 4.........................................................................................................................31
AÇÃO DOS ANTIOXIDANTES NA PREVENÇÃO E CONTROLE DE NEOPLASIAS

Lucas Barbosa Xavier
Orquidéia de Castro Uchôa Moura
Thiago Marques
Débora Mendes Rodrigues
Camila Araújo Costa Lira
Maria Rayane Matos de Sousa
Ianara Pereira Rodrigues
Andreson Charles de Freitas Silva
DOI 10.22533/at.ed.6302010084

CAPÍTULO 5.........................................................................................................................40
AGROTOXICOS COMO DESREGULADORES ENDOCRINOS: IMPLICAÇÕES NA SAÚDE HUMANA PELA 
EXPOSIÇÃO DIETÉTICA

Simone Brignol Gotuzzo 
Beatriz Helena Gomes Rocha



SUMÁRIO

Vera Lucia Bobrowski
Paulo Romeu Gonçalves
Ellen Lopes Vieira
DOI 10.22533/at.ed.6302010085

CAPÍTULO 6.........................................................................................................................53
ALIMENTAÇÃO E SEU PAPEL NEUROPROTETOR NA DOENÇA ALZHEIMER

Vitória Alves Ferreira
Jamile de Souza Oliveira Tillesse 
Riane Mary Pinho Leite Barbosa
Pollyne Souza Luz
Anayza Teles Ferreira
Aline Paula Chaves
Camila Araújo Costa Lira
Maria Rayane Matos de Sousa
Ianara Pereira Rodrigues
Bruna Gomes de Oliveira Matos
Islanne Leal Mendes
Andreson Charles de Freitas Silva
DOI 10.22533/at.ed.6302010086

CAPÍTULO 7.........................................................................................................................68
AUTISM SPECTRUM DISORDER AND FOOD ALLERGY

Marina Kottwitz de Lima Scremin
Marina Fabíola Rodoy Bertol
Bruna Diniz Neiva Giorgenon
Adriana Chassot Bresolin
Gleice Fernanda Costa PInto Gabriel
Marcos Antonio da Silva Cristovam
DOI 10.22533/at.ed.6302010087

CAPÍTULO 8.........................................................................................................................77
AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DE ADULTOS E IDOSOS SOBRE ALIMENTOS SAUDÁVEIS

Deborah Judachesci 
Maria Julia Tulio de Almeida Pinto
Telma Souza e Silva Gebara
DOI 10.22533/at.ed.6302010088

CAPÍTULO 9.........................................................................................................................87
CIRURGIA BARIÁTRICA EM ADOLESCENTES: UMA REVISÃO

Nathalia Pereira Vizentin
Gabriel Lunardi Aranha
Denise Tavares Giannini
Marcelo Barros Weiss
DOI 10.22533/at.ed.6302010089

CAPÍTULO 10.......................................................................................................................89
CIRURGIA BARIÁTRICA: QUALIDADE DE VIDA, HÁBITOS ALIMENTARES E PERDA DE PESO APÓS A 
CIRÚRGIA

Luciara Fabiane Sebold
Larissa Evangelista Ferreira
Lucia Nazareth Amante
Juliana Balbinot Reis Girondi
DOI 10.22533/at.ed.63020100810



SUMÁRIO

CAPÍTULO 11.....................................................................................................................100
CONSUMO DA MERENDA E HÁBITOS DE HIGIENE ENTRE CRIANÇAS DE UMA ESCOLA PÚBLICA DE 
TEMPO INTEGRAL DO ENSINO FUNDAMENTAL: A IMPORTÂNCIA DA ESCOLA PARA PROMOÇÃO DE 
BONS HÁBITOS À SAÚDE

Patrícia Rosa Soares 
Marcela Yamamoto
Lourenço Faria Costa
DOI 10.22533/at.ed.63020100811

CAPÍTULO 12..................................................................................................................... 113
ENVELHECIMENTO HUMANO: ASPECTOS GENÉTICOS, FISIOLÓGICOS E NUTRICIONAIS - UMA 
REVISÃO

Ellen Lopes Vieira
Beatriz Helena Gomes Rocha
Vera Lucia Bobrowski
Simone Brignol Gotuzzo
DOI 10.22533/at.ed.63020100812

CAPÍTULO 13.....................................................................................................................126
ESTUDO DE MINIMIZAÇÃO DE CUSTOS DE TRÊS MEDICAMENTOS PARA O TRATAMENTO DA ASMA

Carla Andreiza Souza Belarmino 
Ingrid Cibele Maria da Cruz
Janaína Andréa Moscatto
DOI 10.22533/at.ed.63020100813

CAPÍTULO 14.....................................................................................................................136
IMPLICAÇÕES DA ALIMENTAÇÃO VEGETARIANA NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL: UMA REVISÃO 
DE LITERATURA

Aline Lubiana
Antônio Viana Neves Neto
Fabrícia Araújo e Silva
Giovanna Silva Cascelli Vaz
Jenifer Mendes de Almeida
Kttya Nardy Drumond
Mariana Almeida Silva
Maria Eliza de Castro Moreira
DOI 10.22533/at.ed.63020100814

CAPÍTULO 15.....................................................................................................................146
MORTALIDADE POR DESNUTRIÇÃO EM CRIANÇAS DE 0 A 14 ANOS,NO BRASIL, 2014-2018

Liana de Oliveira Barros 
Lia de Castro Alencar Feijó 
Sônia Samara Fonseca de Morais 
Bianca de Oliveira Farias
Mayrla Diniz Bezerra
Larissa Rodrigues de Freitas
Clara Lina da Silva Cardoso
Patricia Elizabeth da Silva
Jéssica Karen de Oliveira Maia
Vanessa Nogueira Lages Braga
Camila Gonçalves Monteiro Carvalho 
DOI 10.22533/at.ed.63020100815



SUMÁRIO

CAPÍTULO 16.....................................................................................................................155
PERFIL NUTRICIONAL DE ADULTOS ATENDIDOS NA ATENÇÃO BÁSICA NO BRASIL, 2002-2007

Liana de Oliveira Barros 
Camila Gonçalves Monteiro Carvalho 
Jéssica Karen de Oliveira Maia
Vanessa Nogueira Lages Braga 
Mayrla Diniz Bezerra
Luciana Camila dos Santos Brandão
Clarisse Vasconcelos de Azevedo
Mauro Sérgio Silva Freire 
Sônia Samara Fonseca de Morais 
Ilzenir de Freitas Souza Araújo  
Helânia do Prado Cruz 
DOI 10.22533/at.ed.63020100816

CAPÍTULO 17.....................................................................................................................164
PERFIL SOCIOECONÔMICO DE MANIPULADORES DE ALIMENTOS DE FEIRAS LIVRES DE BELÉM-PA 
E AVALIAÇÃO DO NÍVEL DE CONHECIMENTO A CERCA DAS BOAS PRÁTICAS DE MANIPULAÇÃO.

Márlia Barbosa Pires
Yan Augusto da Silva e Silva
Clíssia Renata Loureiro Croelhas Abreu
DOI 10.22533/at.ed.63020100817

CAPÍTULO 18.....................................................................................................................178
PRÁTICA CLÍNICA NA DIETA E QUALIDADE DE VIDA NO ENVELHECIMENTO

Anne Karynne da Silva Barbosa
Andreza Pinto Sá
Vanusa Cristina Santos Xavier
Clemilda Monteiro de Lima
Alessandra Dourado de Oliveira
Beatriz Kely Sousa da Silva 
Mônica Cristina de Carvalho Leal
Wenna Lúcia Lima
DOI 10.22533/at.ed.63020100818

CAPÍTULO 19.....................................................................................................................189
PROPOSTA DE CLASSIFICAÇÃO NUTRICIONAL DE PRODUTOS COM APELO FITNESS ÀS LUZES DO 
SEMÁFORO NUTRICIONAL

Bruna Lannes Schuabb 
Jéssica Chaves Rivas 
Juliana Tomaz Pacheco Latini 
DOI 10.22533/at.ed.63020100819

CAPÍTULO 20.....................................................................................................................201
RESÍDUOS DE AGROTÓXICOS EM CULTURAS DE ARROZ E FEIJÃO NO BRASIL: RELATÓRIOS DO 
PROGRAMA DE ANÁLISE DE RESÍDUOS EM ALIMENTOS

Márcia Keller Alves
Keli Cristina Ceregatto da Rocha
Maristela Roseli Hammes Campos
Savana Paim de Chaves do Prado
Wellington Vieira de Souza
DOI 10.22533/at.ed.63020100820



SUMÁRIO

CAPÍTULO 21.....................................................................................................................212
VERIFICAÇÃO DA APLICABILIDADE DAS BOAS PRÁTICAS DE FABRICAÇÃO EM RESTAURANTES 
TIPO MARMITARIA NO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE – PB

Ana Beatriz Medeiros Araújo 
Juliana Tatiaia de Morais Dias 
Deyzi Santos Gouveia
Mércia Melo de Almeida Mota
Patrícia Pinheiro Fernandes Vieira
Marco Túllio Lima Duarte 
Rebeca de Lima Dantas 
DOI 10.22533/at.ed.63020100821

SOBRE A ORGANIZADORA..............................................................................................221

ÍNDICE REMISSIVO...........................................................................................................222



 
Capítulo 19 189Alimento, Nutrição e Saúde 2

Data de aceite: 01/08/2020

PROPOSTA DE CLASSIFICAÇÃO NUTRICIONAL DE 
PRODUTOS COM APELO FITNESS ÀS LUZES DO 

SEMÁFORO NUTRICIONAL

CAPÍTULO 19
doi

Data de submissão: 17/05/2020

Bruna Lannes Schuabb 
Universidade Federal do Rio de Janeiro/Campus 

Macaé
Macaé – Rio de Janeiro

http://lattes.cnpq.br/1212268465249697

Jéssica Chaves Rivas 
Universidade Federal do Rio de Janeiro – Curso 

de Farmácia (Área Alimentos)/Campus Macaé 
Macaé – Rio de Janeiro

http://lattes.cnpq.br/7294077003342952

Juliana Tomaz Pacheco Latini 
Universidade Federal do Rio de Janeiro – Curso 

de Farmácia (Área Alimentos)/Campus Macaé 
Macaé – Rio de Janeiro

http://lattes.cnpq.br/4232978216805700

RESUMO: No Brasil, a indústria alimentícia 
utiliza-se do termo fitness como uma ótima 
estratégia de marketing para alavancar a venda 
destes produtos, ludibriando, muitas vezes, 
o consumidor. Assim, o Semáforo Nutricional 
pode ser utilizado como técnica lúdica de 
educação nutricional para auxiliar a população 
a fazer melhores escolhas alimentares. Neste 
trabalho, objetivou-se classificar os rótulos de 

alimentos industrializados com apelo fitness 
quanto às quantidades de sódio, gorduras 
totais, saturadas, trans e fibras, de acordo as 
cores (verde, amarelo e vermelho) preconizadas 
pelo Semáforo Nutricional. Para tal, foram 
coletados 150 rótulos de produtos integrais 
ou comumente utilizados em programas de 
restrição de nutrientes. Os valores dos nutrientes 
encontrados nestes rótulos foram inseridos em 
uma tabela Excel para classificação. Obtivemos 
como resultados que apenas 31% dos rótulos 
analisados podem ser classificados como 
verdes, 42% dos produtos como amarelo e 
27% dos alimentos como vermelho para todos 
os nutrientes analisados. O sódio apresentou 
o resultado mais alarmante, onde 72% dos 
produtos foram classificados como vermelho. 
Considerando que os rótulos analisados 
foram de produtos cuja premissa seria melhor 
qualidade nutricional, conclui-se que a indústria 
alimentícia manipula os consumidores através 
de embalagens e estratégias de marketing, uma 
vez que vende produtos com baixa qualidade 
nutricional como fitness.
PALAVRAS-CHAVES: Produto Fitness; 
Publicidade de Alimentos; Rotulagem de 
Alimentos; Semáforo Nutricional.
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NUTRITIONAL CLASSIFICATION OF PRODUCTS WITH FITNESS APPEAL ON THE 

LIGHT OF TRAFFIC LIGHT LABELLING SYSTEM – A PROPOSAL

ABSTRACT: In Brazil, the food industry uses the term fitness as a great marketing strategy 
to leverage the sale of these products, often deceiving the consumer. Thus, the Traffic Light 
Labelling can be used as a playful technique of nutritional education to help the population 
make better food choices. In this work, the objective was to classify the labels of processed 
foods with fitness appeal, regarding the amounts of sodium, total, saturated and trans fats 
and fibers, according to the colors (green, yellow and red) recommended by the Traffic Light 
Labelling. For this purpose, 150 labels of products commonly used in diets were collected. The 
values ​​of the nutrients found in these labels were inserted in an Excel table for classification. 
We obtained as results that only 31% of the analyzed labels can be classified as green, 
42% of the products as yellow and 27% of the food as red for all the analyzed nutrients. 
Sodium presented the most alarming result, where 72% of the products were classified as 
red. Considering that the analyzed labels were for products whose premise was to have 
better nutritional quality, it is concluded that the food industry manipulates consumers through 
packaging and marketing strategies since it sells products with low nutritional quality as if they 
were fitness.
KEYWORDS: Fitness, Food Advertising; Food Labeling; Traffic Light Labelling.

1 | 	INTRODUÇÃO

No Brasil, várias ações têm sido tomadas no sentido de controlar as propagandas 
de alimentos. O Conselho Nacional de Auto-regulamentação Publicitária (CONAR) incluiu 
normas éticas para a publicidade de alimentos e refrigerantes no código brasileiro, onde 
não é permitido incentivar a utilização do produto em excesso, relacionar o consumo ao 
êxito sexual, popularidade, entre outros, nem menosprezar a importância da alimentação 
balanceada, saudável e variada. A resolução nº408, de 11 de dezembro de 2008, do 
Conselho Nacional da Saúde (CNS) regula o funcionamento da publicidade voltada para 
as crianças e também está relacionada aos melhores hábitos alimentares e de vida 
saudável (CONAR, 2003).

Em um estudo realizado por Câmara et al. (2008), verificou-se que marcas utilizam 
de falsas informações ou características intrínsecas do produto para obter a preferência 
do consumidor. Das diferentes marcas de iogurte que os autores analisaram, 50% das 
amostras utilizam informações tendenciosas. Segundo Borges et al. (2005), em seu 
estudo com alimentos para praticantes de atividades físicas, boa parte dos produtos 
apresentados não estavam conforme as legislações vigentes de rotulagem. Isto porque, 
incentivavam o consumo de alimentos com elevados níveis de sódio, gorduras, açúcar e 
com baixo valor nutricional (BARBOSA, 2007).

Atualmente, existe uma obsessão pela magreza e o intitulado corpo ideal e como já 
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se sabe, a alimentação e saúde estão intimamente relacionadas à estética. O universo 
relacionado com o corpo, alimentação e exercícios é intitulado fitness. Nas mídias sociais, 
perfis que ditam o estilo de vida fitness, propagam suas refeições, rotinas de exercícios 
físicos e fotos de seus corpos, com o intuito de influenciar novas pessoas. A indústria 
alimentícia, uma das mais poderosas do mundo, aproveita-se deste momento em que 
vivemos para lucrar. Ela utiliza da relação entre os benefícios à saúde e o termo alimentos 
funcionais ou fitness como arma de marketing para lançar novas marcas e alimentos para 
esse novo nicho de mercado. É apresentado que o alimento possui alto teor de vitaminas 
ou funções de emagrecimento, o que pode ser uma inverdade biológica, porém é uma 
ótima arma de marketing, atingindo o objetivo da empresa, que é vender (JACOB, 2014).

Tendo em vista que para muitos consumidores, a informação contida nos rótulos 
é excessivamente técnica e de difícil compressão, foi criado no Reino Unido, pela Food 
Standards Agency (FSA), o Semáforo Nutricional, uma proposta prática e simples para 
orientar o consumidor na escolha de produtos mais saudáveis (FSA, 2007). O Semáforo 
Nutricional é uma técnica que possui como base as cores do semáforo e analisa, 
separadamente, a concentração de gorduras totais, gorduras saturadas, açúcares e sal 
correspondente a 100 gramas ou 100 mililitros do produto. Sendo assim, a cor vermelha 
indica que o nutriente está em excesso, a cor amarela, indica média quantidade e a verde, 
pouca quantidade do nutriente (SILVA et al. 2017). 

No Brasil, por iniciativa do senador Cristovam Buarque, tenta – se há anos, 
tendo existido inúmeras discussões acerca do tema, a implementação do   do modelo 
semafórico de rotulagem nutricional. As justificativas utilizadas para tal aprovação são: 
mudança do perfil alimentar da população brasileira advindas do intenso crescimento da 
obesidade e das doenças crônico-degenerativas, como o diabetes mellitus e as doenças 
cardiovasculares. Além disso, a identificação, por meio de diferentes cores, da quantidade 
dos nutrientes auxiliaria a população na escolha de alimentos mais saudáveis (LONGO-
SILVA, 2010)

Como descrito acima, a busca pela vida saudável e o corpo ideal está em ascensão. 
Diante disso, a indústria alimentícia lançou produtos que remetem a ideia de serem mais 
saudáveis, os chamados produtos fitness. Na maioria das vezes, produtos com termos 
light ou integral custam mais caro do que quando comparados aos tradicionais. Então, o 
consumidor opta por pagar a diferença na esperança de consumir alimentos que sejam 
nutricionalmente melhores. No entanto, essa associação pode iludir o consumidor. Desta 
forma, este trabalho possui o objetivo de classificar nutricionalmente produtos com apelo 
fitness frente às normatizações do Semáforo Nutricional, de forma a propor uma nova 
estratégia de educação nutricional que auxilie o consumidor a fazer melhores escolhas 
alimentares.
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2 | 	METODOLOGIA

Foram coletados 140 rótulos de produtos com apelo fitness de diversas marcas e 
categorias. Na legislação brasileira existem definições para uma variedade de alimentos, 
tais como: alimentos funcionais, light, diet, alimentos para fins especiais, alimentos para 
atletas, entre outros. No entanto, o termo fitness se popularizou nos últimos anos, não 
possuindo definição na legislação. Neste trabalho, utilizou - se o termo como: alimentos 
encontrados em casa de produtos naturais ou nas gôndolas de produtos saudáveis/
naturais disponíveis nos supermercados/hipermercados. Também foram considerados 
fitness produtos que continham a palavra light ou integral em seus rótulos. 

A coleta ocorreu entre os meses de agosto e dezembro de 2017. O campo de 
pesquisa abrangeu visitas a sete estabelecimentos comerciais, a saber: supermercados, 
hipermercados e casas de produtos naturais, localizados no estado do Rio de Janeiro, 
nos municípios de Macaé e Nova Friburgo.

Para obter um maior conhecimento dos produtos selecionados, os produtos foram 
categorizados em: Biscoito (n=32), Barra de Cereal (n=19), Snacks (n=20), Produtos 
Lácteos (n=14), Pães ou torradas (n=18), Massa (n=7), Cookies (n=5) e Outros (n=25). 
Os produtos classificados como “outros” foram, por exemplo, sopas instantâneas, cereais 
matinais e pipocas.

Adotou-se para este estudo a adaptação do conceito de Semáforo Nutricional descrita 
por Longo-Silva (2010) às normas estabelecidas pela legislação brasileira. No entanto, 
cada rótulo coletado continha a porção desejada pelo seu fabricante e as informações 
nutricionais proporcionais a esta porção. A fim de padronizar o porcionamento, os 
valores de gordura total, saturada, trans, fibra e sódio presentes nas embalagens foram 
recalculados para uma porção de 100 gramas (g). Estes pontos de corte estão descritos 
no quadro abaixo:

Nutrientes Verde Amarelo Vermelho

Gordura Total (g) ≤3,0 >3,0 e ≤20,0 >20,0

Gordura Saturada (g) ≤1,5 >1,5 e ≤5,0 > 5,0

Gordura Trans (g) ≤1,5 >0,1e ≤ 1,0 >1,0

Fibra (g) ≥6,0 ≥3,0 e 6,0 <3,0

Sódio (mg) ≤ 40,0 >40,0 e 120,0 > 120,0

Quadro 1 - Pontos de Corte para classificação de 100 g dos alimentos, segundo adaptação do 
Semáforo Nutricional às normas brasileiras para os nutrientes analisados. (Adaptado de Longo-Silva, 

2010)
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Os nutrientes foram classificados de acordo com as cores verde, amarelo e vermelho, 
onde a cor verde indica pouca quantidade de nutriente, amarelo indica média quantidade 
e vermelho sinaliza a presença de muita quantidade do nutriente. Todos os nutrientes 
analisados foram classificados desta forma, excetuando-se a fibra. Como a presença de 
uma alta quantidade de fibra em um alimento é desejável e a baixa quantidade é indesejável, 
este nutriente foi classificado com a cor verde para muita quantidade, amarelo para média 
quantidade e vermelha para pouca quantidade. Os pontos de corte determinados para a 
classificação dos nutrientes foram embasados em normas da ANVISA, como demonstrado 
no estudo acima e para aqueles sem normatização foram mantidas as classificações do 
FSA (Food Standards Agency) (LONGO-SILVA, 2010).

Embora no Traffic Light Labelling, o açúcar seja um dos nutrientes analisados, neste 
trabalho não foi um dos parâmetros considerados. Esta exclusão foi necessária visto que 
a legislação brasileira para rotulagem nutricional não exige obrigatoriedade da informação 
dos teores de açúcares na rotulagem nutricional. Os açúcares, em sua maioria, são 
declarados na forma de carboidratos totais, não sendo possível a classificação aos moldes 
do Semáforo Nutricional (BRASIL, 2003).

Os valores declarados nos rótulos de cada nutriente foram corrigidos para uma porção 
de 100 gramas dos alimentos, uma vez que, os limites pré-estabelecidos do Semáforo 
Nutricional são para tal porção.  Os cálculos foram realizados através da equação abaixo: 

V = vx100/P
Onde V = valor proporcional a uma porção de 100 gramas, v = Valor Declarado no 

Rótulo do Nutriente e P= Porção do produto (g).
Estes valores corrigidos foram inseridos em uma planilha elaborada através do 

software Microsoft Excel 2010. Através de programação e formatação condicionada com 
os limites pré-estabelecidos acima, a cédula, automaticamente, classificou os nutrientes 
com as cores verde, amarelo e vermelho.

Após a categorização dos produtos, já mencionada, e os cálculos demonstrados 
acima, foi realizada a média de acordo com cada categoria.

Como cinco nutrientes foram analisados, a classificação final do produto foi automática 
quando uma cor foi majoritária. No caso de empate foi utilizado o seguinte padrão:

•	 2 nutrientes verdes, 2 amarelos e 1 vermelho, o produto foi classificado sendo 
amarelo, ou seja, devendo ser consumido com moderação.

•	 2 nutrientes verdes, 2 vermelhos e 1 amarelo, o produto foi classificado sendo 
amarelo, ou seja, devendo ser consumido com moderação.

•	 2 nutrientes vermelhos, 2 amarelos e 1 verde, o produto foi classificado sendo 
vermelho, ou seja, impróprio para o consumo.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para melhor comparação dos resultados dos 140 rótulos analisados, frente às 
adaptações do Semáforo Nutricional, os valores foram expressos em porcentagem, como 
apresentado no gráfico abaixo:

Gráfico 1: Classificação frente à adaptação do Semáforo Nutricional para os nutrientes analisados em 
porcentagem

De acordo com o gráfico 1, em relação às Gorduras Totais, obteve-se uma 
classificação de 17,14% dos produtos como sendo livres para o consumo (verde), 62,14% 
com consumo moderado (amarelo) e 20,71% não deveriam ser consumidos (vermelho). 
É sabido que um alto consumo de gordura causa diversos malefícios à saúde e mais de 
80% dos produtos analisados, que possuem apelo saudável, serem classificados como 
amarelo e vermelho, é minimamente preocupante.

Em relação às Gorduras Saturadas, a classificação obtida foi: 27,86% produtos 
classificados como verdes, 40% amarelos e 32,14% vermelhos.  Embora tais nutrientes 
possuam funções estruturais e energéticas para o organismo, sendo necessária sua 
ingestão, o consumo excessivo pode aumentar os níveis plasmáticos de colesterol e a 
elevação do LDL-c plasmático, resultando num maior risco de doenças cardiovasculares. 
Embora tal recomendação não seja um consenso no meio literário, diversos profissionais 
da saúde estimularam a diminuição do consumo de gordura saturada nos últimos anos 
(SANTOS et al., 2013, PIEPOLI et al., 2016, FOX et al., 2015, INZUCCHI et al., 2015). 
Essa recomendação não seria possível se a grande maioria da população utilizasse 
os produtos destacados aqui, uma vez que mais de 32% destes não se apresentaram 
adequados de acordo com classificação baseada no Semáforo Nutricional.

Em relação às gorduras trans, 99,29% dos alimentos foram classificados como 
verdes. Esse tipo de gordura foi inclusa no trabalho, uma vez que seu consumo excessivo 
tem relação direta à doenças crônicas não-transmissíveis (SANTOS, et al., 2013).

Considerando os danos causados pela gordura trans, a legislação brasileira, através 
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da RDC 54/2012, definiu que: “se um alimento contiver quantidades menores ou iguais 
às estabelecidas como “não significativas” de um nutriente, a quantidade do mesmo pode 
ser expressa em “zero” ou “0” ou “não contém” (BRASIL, 2012).  No entanto, se em uma 
porção do alimento houver quantidades menores ou iguais a 0,1 gramas de gorduras trans, 
o fabricante pode omiti-la. Não há regulamento técnico específico para a porcentagem do 
Valor Diário de ingestão (%VD) de gordura trans, uma vez que a recomendação é que o 
consumo seja o mínimo o possível, como descrito na RDC 359 e 360/2003 (BRASIL, 2003). 
Devido à esta razão, provavelmente, houve uma facilidade dos produtos em estarem 
nutricionalmente adequados frente às normas do Semáforo Nutricional neste trabalho.

Em relação à Fibra Alimentar, os resultados foram 47,14% dos produtos classificados 
como verdes, 25,71% sendo amarelos e 27,14% como vermelhos. É válido relembrar que 
a classificação de fibra ocorre de maneira inversa às outras. São classificados como 
sendo verdes os produtos com um alto teor de fibra e vermelhos com baixo teor, uma vez 
que o consumo de fibra é essencial para a saúde. A recomendação para o consumo diário 
de fibra do Institute of Medicine (OMS, 2003) é de pelo menos 25 gramas de fibra/dia. 
Apesar disso, em muitos países esta recomendação não é alcançada. Considerando que 
os produtos analisados possuem apelo fitness e que muitos são integrais ou multigrãos, 
menos da metade possuir classificação verde é preocupante. Principalmente, quando 
é sabido que apenas 40% dos brasileiros possuem o hábito diário de consumir frutas e 
hortaliças, são fontes destes nutrientes.

O Sódio foi o nutriente mais preocupante dentre os analisados. Apenas 18,57% 
dos produtos foram classificados como verdes, 8,57% como amarelos e 72,86% como 
vermelhos. Apesar de ser essencial para a manutenção de diversas funções fisiológicas 
como manutenção da pressão arterial e contração muscular, o consumo deste mineral 
em excesso pode trazer prejuízos à saúde, principalmente em relação às doenças 
cardiovasculares. Embora o sódio, na forma do sal de cozinha, seja adicionado para 
melhorar a palatabilidade dos alimentos, a adição de sal, do ponto de vista fisiológico, não 
é necessária, uma vez que é possível suprir as quantidades necessárias deste nutriente 
com o consumo de alimentos in natura (SARNO, 2010).

Vale destacar que o açúcar não foi um nutriente analisado neste trabalho, uma 
vez que não existe obrigatoriedade do mesmo na rotulagem nutricional brasileira. Este 
é um fato preocupante, uma vez que o açúcar contribui para o aumento da densidade 
calórica, podendo levar ao aumento de peso e elevação do risco de doenças como o 
diabetes mellitus e cáries dentárias (OMS, 2015). Além disso, a falta da sua inclusão como 
destaque obrigatório da rotulagem nutricional brasileira minimiza a função primária desta, 
que é de educação nutricional. Sabendo-se dos malefícios que o consumo exacerbado 
desta substância pode causar, certamente sua classificação aos moldes do Semáforo 
Nutricional seria de grande utilidade para orientação nutricional da populacão.

 Após a classificação individual dos nutrientes citados acima, realizou-se a 
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classificação final dos produtos de acordo com os critérios citados na metodologia, 
obtendo os seguintes resultados:

Gráfico 2 - Classificação Final dos Produtos Analisados

Os resultados obtidos demonstraram que a indústria induz o consumidor a acreditar 
estar sendo saudável ao consumir os produtos integrais, lights, ou com apelo fitness. No 
entanto, 42% destes alimentos deveriam ser consumidos com moderação. A população 
brasileira, que passa a maior parte de seu dia se deslocando ou no trabalho, acaba 
consumindo esse tipo de produto diariamente, uma vez que é mais conveniente, porém, 
as mesmas provavelmente não têm o conhecimento que tais produtos podem não ter as 
características nutricionais a que se propõem.

Gráfico 3 - Classificação Final frente ao Semáforo Nutricional, de acordo com as categorias.

Ao categorizarmos os produtos nas classificações descritas no gráfico 3, observamos 
que os que mais obtiveram classificação vermelha foram os biscoitos, barras de cereais 
e snacks, com 34,38%, 31,58% e 25,00%, respectivamente. A categoria de biscoito é 
preocupante porque é amplamente consumida pela população e mais de 90% dos produtos 
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deveriam ser consumidos com moderação ou não deveriam ser consumidos. Apesar dos 
cookies possuírem 20% de classificação vermelha, os 80% restantes foram classificados 
como amarelo, ou seja, nenhum produto da categoria foi classificado como de consumo 
livre.

A categoria de barra de cereal, produto com grande apelo saudável e/ou fitness, 
possui quase 79% de classificação amarelo e vermelha. Segundo um estudo realizado por 
Degáspari et al. (2008), acerca dos motivos que fazem com que as pessoas consumam 
as barras de cereais, constatou-se que 35,1% o fazem para disfarçar a fome, 27,7% por 
sua praticidade e 27% por considerar o produto saudável, o que pode não estar correto, 
uma vez o alto percentual descrito neste trabalho para classificação amarelo e vermelha 
destes produtos.

O ponto chave desta proposta de classificação é que o consumidor tenha consciência 
do que está consumindo e que, caso decida consumir um produto classificado como 
vermelho ou amarelo, que esta seja uma escolha pessoal e que não tenha relação com a 
publicidade enganosa destes produtos.

Ressaltando a importância deste trabalho, em maio de 2018, a direção interna da 
ANVISA aprovou o Relatório Preliminar de Análise de Impacto Regulatório sobre Rotulagem 
Nutricional, que dispõe sobre um modelo mais simples para rotulagem, utilizando cores, 
e foi realizada uma Tomada Pública de Subsídios (TPS), que teve como objetivo recolher 
avaliações críticas sobre o tema. Em setembro de 2019, foi aberta consulta pública para 
atualização dos rótulos nutricionais dos alimentos embalados, utilizando a rotulagem 
nutricional frontal como estratégia de orientação nutricional. Os rótulos de alimentos 
com alto teor de sódio, gordura e açúcar teriam a simbologia de uma lupa, para que o 
consumidor pudesse visualizar nos produtos quais o consumo excessivo poderia trazer 
maior risco para a saúde. Tal consulta encerrou - se em dezembro de 2019, porém ainda 
não teve seus resultados divulgados pela Agência que justificou - se alegando ter recebido 
enorme quantia de subsídios para discussão e tomada de decisão final (ANVISA, 2019).

Sendo assim, considerando o fato de que ainda não há uma conclusão de como ou 
quando ocorrerá a atualização da rotulagem de alimentos do Brasil ou qual modelo será 
utilizado, o semafórico, como descrito aqui, ou a rotulagem nutricional frontal ou qualquer 
outro modelo, utilizando como base os dados coletados neste trabalho, foi proposta uma 
embalagem de alimento, utilizando o método semafórico para classificação nutricional, 
como descrito abaixo:
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Figura 1: Frente e verso de um rótulo hipotético utilizando o Semáforo Nutricional, elaborado pela 
autora.

Imaginamos que este será o estilo de rótulo nutricional, caso o modelo semafórico 
passe a ser utilizado para rotulagem nutricional brasileira. Elaboramos o mesmo no intuito 
de demonstrar visualmente como a utilização do Semáforo Nutricional como técnica de 
orientação nutricional será de grande valia para população, não só para o nicho dos 
produtos fitness, mas como para qualquer tipo de produto que necessite de rotulagem 
nutricional. Espera-se que este tipo de rotulagem auxilie o consumidor a adquirir produtos 
mais saudáveis e que auxilie na educação nutricional da população brasileira.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A rotulagem nutricional é uma forma de orientação nutricional que permite ao 
consumidor realizar escolhas alimentares mais saudáveis. No entanto, as brechas 
existentes na legislação brasileira permitem que a indústria de alimentos tenha condições 
para manipular o consumidor. 

O presente trabalho observou o quanto o público que busca melhores hábitos 
alimentares consome muitos produtos de forma inadequada e enganosa, uma vez que 
apenas 31% dos produtos obtiveram classificação verde, 42 % amarela e 27% vermelha, de 
acordo com o Semáforo Nutricional. Tal fato demostra que, diferentemente do destacado, 
muitos produtos categorizados como fitness não são produtos mais saudáveis que os 
normais.

Conclui-se, então, que caso o modelo semafórico venha a ser utilizado para 
rotulagem nutricional no Brasil, este será de grande valia para educação nutricional do 
consumidor, por ser de fácil entendimento e compreensão, auxiliando o mesmo a fazer 
escolhas nutricionais mais inteligentes e saudáveis.
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